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Resumo 

Introdução: A lombalgia é uma condição prevalente e debilitante que afeta a qualidade de vida dos indivíduos. 

Classificada como específica ou inespecífica, a lombalgia pode ter origem mecânica, inflamatória ou psicossocial. A 

terapia manual, que inclui técnicas de manipulação e mobilização, tem sido estudada como uma abordagem eficaz 

para o tratamento desta condição. Objetivo: Analisar a eficácia da terapia manual no tratamento da lombalgia, com 

foco na melhora da dor e da amplitude de movimento. Materiais e Métodos: Realizou-se uma revisão narrativa da 

literatura, com pesquisa em bases de dados eletrônicas como PubMed, BVS, SCIELO e PEDro. Foram incluídos 

estudos publicados nos últimos cinco anos sobre a aplicação da terapia manual na lombalgia. A análise dos dados 

seguiu uma abordagem qualitativa descritiva, organizando os achados em categorias temáticas. Resultados: A revisão 

revelou que a terapia manual, incluindo técnicas de manipulação vertebral e mobilização articular, é eficaz na redução 

da dor lombar e na melhora da amplitude de movimento. Técnicas como o alongamento miofascial também foram 

associadas a melhorias na função e na mobilidade dos pacientes. A integração dessas técnicas com intervenções como 

exercícios físicos e educação do paciente potencializa os resultados. Considerações Finais: A terapia manual 

apresenta-se como uma abordagem efetiva para o manejo da lombalgia, oferecendo benefícios significativos na 

redução da dor e na melhoria da função. A abordagem multidisciplinar, que inclui fatores psicossociais e estratégias 

integradas, é essencial para otimizar os resultados e promover a recuperação funcional a longo prazo. 

Palavras-chave: Terapia Manual; Lombalgia; Amplitude de Movimento; Manipulação Vertebral; Mobilização 

Articular. 
 

Abstract  

Introduction: Low back pain is a prevalent and debilitating condition that affects individuals’ quality of life. Classified 

as either specific or non-specific, low back pain can have mechanical, inflammatory, or psychosocial origins. Manual 

therapy, which includes manipulation and mobilization techniques, has been studied as an effective approach for 

treating this condition. Objective: To analyze the effectiveness of manual therapy in the treatment of low back pain, 

focusing on pain relief and improvement in range of motion. Materials and Methods: A narrative literature review was 

conducted, with searches in electronic databases such as PubMed, BVS, SCIELO, and PEDro. Studies published in 

the last five years on the application of manual therapy for low back pain were included. Data analysis followed a 

descriptive qualitative approach, organizing the findings into thematic categories. Results: The review revealed that 

manual therapy, including spinal manipulation and joint mobilization techniques, is effective in reducing low back 

pain and improving range of motion. Techniques such as myofascial stretching were also associated with 

improvements in function and mobility. The integration of these techniques with interventions such as physical 

exercise and patient education enhances the outcomes. Final Considerations: Manual therapy emerges as an effective 

approach for managing low back pain, providing significant benefits in pain reduction and functional improvement. A 
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multidisciplinary approach, incorporating psychosocial factors and integrated strategies, is essential to optimize 

results and promote long-term functional recovery. 

Keywords: Manual Therapy; Low Back Pain; Range of Motion; Spinal Manipulation; Joint Mobilization. 

 

Resumen  

Introducción: La lumbalgia es una condición prevalente y debilitante que afecta la calidad de vida de los individuos. 

Clasificada como específica o inespecífica, la lumbalgia puede tener un origen mecánico, inflamatorio o psicosocial. 

La terapia manual, que incluye técnicas de manipulación y movilización, ha sido estudiada como un enfoque eficaz 

para el tratamiento de esta condición. Objetivo: Analizar la eficacia de la terapia manual en el tratamiento de la 

lumbalgia, con enfoque en la mejora del dolor y la amplitud de movimiento. Materiales y Métodos: Se realizó una 

revisión narrativa de la literatura, con búsqueda en bases de datos electrónicas como PubMed, BVS, SCIELO y 

PEDro. Se incluyeron estudios publicados en los últimos cinco años sobre la aplicación de la terapia manual en la 

lumbalgia. El análisis de los datos siguió un enfoque cualitativo descriptivo, organizando los hallazgos en categorías 

temáticas. Resultados: La revisión reveló que la terapia manual, incluyendo técnicas de manipulación vertebral y 

movilización articular, es eficaz en la reducción del dolor lumbar y en la mejora de la amplitud de movimiento. 

Técnicas como el estiramiento miofascial también se asociaron con mejoras en la función y la movilidad de los 

pacientes. La integración de estas técnicas con intervenciones como el ejercicio físico y la educación del paciente 

potencia los resultados. Consideraciones Finales: La terapia manual se presenta como un enfoque efectivo para el 

manejo de la lumbalgia, ofreciendo beneficios significativos en la reducción del dolor y la mejora de la función. El 

enfoque multidisciplinario, que incluye factores psicosociales y estrategias integradas, es esencial para optimizar los 

resultados y promover la recuperación funcional a largo plazo. 

Palabras clave: Terapia Manual; Lumbalgia; Amplitud de Movimiento; Manipulación Vertebral; Movilización 

Articular. 

 

 

1. Introdução 

A lombalgia, caracterizada como dor na região lombar, é uma das condições mais comuns e debilitantes em todo o 

mundo, afetando significativamente a qualidade de vida e a capacidade funcional dos indivíduos. Segundo Outeda et al. 

(2022), a lombalgia pode ser classificada de acordo com sua etiologia, duração e características dos sintomas. A dor pode ser 

específica, quando associada a uma causa identificada, como fraturas ou hérnias de disco, ou inespecífica, quando não há uma 

causa clara. Essa última forma, mais prevalente, afeta de 60% a 70% da população mundial, sendo uma das principais causas 

de afastamento do trabalho (Reis & Alves, 2023). 

A classificação temporal da lombalgia inclui as formas aguda (menos de 4 semanas), subaguda (entre 4 e 12 semanas) 

e crônica (mais de 12 semanas) (Bentes, 2022). A dor crônica é frequentemente caracterizada por sua persistência e episódios 

recorrentes, sendo um desafio clínico para os profissionais de saúde. Em casos crônicos, os pacientes experimentam um 

impacto significativo em sua qualidade de vida, devido à dor incapacitante e à limitação funcional (Marko et al., 2024). 

A fisioterapia, especialmente através da terapia manual, tem sido amplamente utilizada no tratamento da lombalgia, 

devido à sua capacidade de aliviar a dor, aumentar a amplitude de movimento e melhorar a função geral dos pacientes (Silva, 

2022). A terapia manual inclui técnicas como mobilização, manipulação e massagem, que têm se mostrado eficazes na redução 

da dor lombar crônica e aguda, especialmente quando combinadas com outras intervenções, como o exercício físico (Reis & 

Alves, 2023). 

Além disso, a mobilização e a manipulação espinhal, componentes centrais da terapia manual, são frequentemente 

usadas para tratar condições musculoesqueléticas, particularmente aquelas relacionadas à coluna vertebral. Essas técnicas 

atuam na modulação da dor, no aumento da mobilidade articular e no relaxamento muscular, sendo essenciais na melhora da 

biomecânica corporal e na redução dos sintomas associados à lombalgia (Outeda et al., 2022). 

Pesquisas recentes sugerem que a lombalgia está associada à disfunção muscular e à instabilidade da coluna vertebral. 

O fortalecimento dos músculos estabilizadores da coluna, como o multífido e os eretores da espinha, é fundamental para o 

tratamento eficaz dessa condição (Araújo et al., 2022). Esses músculos desempenham um papel crucial na estabilização 

segmentar da coluna lombar e, quando debilitados, podem contribuir para o desenvolvimento e a perpetuação da lombalgia. 
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Neste contexto, a presente revisão tem como objetivo analisar a eficácia da terapia manual no tratamento da 

lombalgia, com foco na melhora da dor e da amplitude de movimento. 

 

2. Materiais e Métodos 

Este estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura (Cavalcante & Oliveira, 2020; Rother, 2007) com 

abordagem qualitativa, conduzidO em bases de dados eletrônicas, incluindo PubMed, BVS, SCIELO, e PEDro, utilizando os 

descritores "terapia manual", "lombalgia" e "amplitude de movimento", tanto em português quanto em inglês, seguindo os 

descritores padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foram incluídos estudos publicados nos últimos 5 

anos, em português e inglês, que abordassem a aplicação da terapia manual em pacientes com lombalgia. Estudos duplicados 

ou que não respondessem ao objetivo deste trabalho foram excluídos. 

Os dados foram analisados por meio de uma abordagem qualitativa descritiva, conforme recomendado por Minayo 

(2007). Após a seleção dos artigos, foi realizada a leitura crítica dos mesmos, destacando-se os principais achados em relação à 

eficácia da terapia manual na lombalgia. Os resultados foram organizados em categorias temáticas, e os achados foram 

discutidos à luz da literatura científica atual. 

 

3. Resultados e Discussão 

Impacto da Lombalgia na Qualidade de Vida 

A lombalgia, condição prevalente em todo o mundo, é uma das principais causas de incapacidade física e afeta 

milhões de pessoas anualmente (Marko et al., 2024). Estudos recentes confirmam que sua prevalência aumenta com a idade, 

especialmente entre os 35 e 55 anos, refletindo uma correlação direta entre o envelhecimento e a deterioração das estruturas 

vertebrais e dos tecidos moles circundantes (Nogaroto et al., 2023). A lombalgia não apenas causa dor intensa, mas também 

compromete significativamente a mobilidade e a força muscular, impactando a qualidade de vida e a capacidade de trabalho 

dos pacientes. 

O impacto da lombalgia na qualidade de vida é profundo, com consequências que se estendem além da dor física. 

Estudos demonstram que a condição está frequentemente associada a déficits funcionais, como dificuldades em realizar 

atividades diárias e limitações na capacidade de realizar tarefas ocupacionais e recreativas (Vina et al., 2022). Esses efeitos 

adversos contribuem para uma diminuição geral no bem-estar e no nível de satisfação com a vida. 

A complexidade da lombalgia reside em sua etiologia multifatorial, que pode incluir causas mecânicas, inflamatórias e 

psicossociais (Foster et al., 2023). Essa diversidade de fatores contribui para a dificuldade no diagnóstico e no tratamento 

eficaz da condição. A dor lombar pode ser classificada como mecânica, associada a disfunções estruturais da coluna, ou 

inflamatória, relacionada a processos inflamatórios dos tecidos moles (Araújo et al., 2022). 

Além das características da dor, a lombalgia é frequentemente associada a um impacto psicológico significativo, 

incluindo sintomas de depressão e ansiedade, que podem agravar a percepção da dor e a incapacidade funcional (Williams et 

al., 2023). Esses fatores psicossociais devem ser considerados na avaliação e no tratamento da lombalgia para garantir um 

manejo holístico e eficaz. 

 

Avanços na Terapia Manual para Lombalgia 

A terapia manual é uma abordagem terapêutica amplamente reconhecida para o manejo da lombalgia, incluindo 

técnicas como manipulação vertebral, mobilização articular e alongamento miofascial (Reis & Alves, 2023). A eficácia dessas 

técnicas na modulação da dor e na restauração da função articular tem sido documentada em vários estudos recentes, 

destacando seu papel no tratamento conservador da lombalgia (Silva, 2022). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i2.48234


Research, Society and Development, v. 14, n. 2, e6314248234, 2025 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i2.48234 
 

 

4 

A manipulação vertebral, uma técnica que envolve movimentos rápidos e de alta amplitude aplicados sobre a coluna, 

tem sido amplamente estudada e utilizada para aliviar a dor lombar (Pereira Junior, 2018). Estudos recentes sugerem que essa 

técnica pode induzir respostas neurofisiológicas que contribuem para a modulação da dor e o relaxamento muscular, resultando 

em uma melhoria significativa nos sintomas dos pacientes (Marko et al., 2024). Além disso, a manipulação vertebral pode 

melhorar a mobilidade articular e reduzir a inflamação local. 

Outro aspecto importante da terapia manual é a mobilização articular, que visa aumentar a amplitude de movimento e 

melhorar a função articular (Riberto et al., 2024). As técnicas de mobilização articular têm mostrado benefícios significativos 

na redução da dor e na melhora da função em pacientes com lombalgia, especialmente quando combinadas com exercícios de 

fortalecimento e alongamento. 

As técnicas de alongamento e relaxamento miofascial também desempenham um papel crucial no manejo da 

lombalgia. Essas técnicas são eficazes na redução da tensão muscular e na promoção do relaxamento, contribuindo para a 

diminuição da dor e a melhoria da mobilidade (Gonçalves et al., 2023). A combinação dessas abordagens terapêuticas pode 

proporcionar um alívio significativo dos sintomas e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

A terapia manual é uma abordagem multifacetada que pode ser adaptada para atender às necessidades individuais dos 

pacientes. A integração de diferentes técnicas, como a manipulação vertebral e a mobilização articular, pode resultar em um 

tratamento mais eficaz e personalizado para a lombalgia (Silva, 2022; Reis & Alves, 2023). 

 

Abordagens Integradas no Manejo da Lombalgia 

A abordagem integrada no tratamento da lombalgia inclui a combinação de terapias manuais, exercícios físicos e 

intervenções psicossociais para um manejo abrangente da condição (Cunningham et al., 2023). Essa abordagem 

multidisciplinar é fundamental para abordar os múltiplos aspectos da lombalgia e melhorar os resultados do tratamento. 

A educação do paciente e a orientação para a prática de exercícios físicos são componentes essenciais no manejo da 

lombalgia (Pereira Junior, 2018). A promoção de atividades físicas regulares e a implementação de programas de exercícios 

específicos podem fortalecer os músculos da coluna e melhorar a estabilidade, reduzindo a dor e a recorrência de episódios 

lombares (Alami et al., 2024). Além disso, a educação do paciente sobre estratégias de autocuidado e ergonomia pode prevenir 

a piora da condição e promover a adesão ao tratamento. 

A terapia cognitivo-comportamental (TCC) tem se mostrado eficaz no manejo da lombalgia, especialmente para 

pacientes com sintomas persistentes e com impacto psicológico significativo (Williams et al., 2023). A TCC pode ajudar os 

pacientes a desenvolver estratégias de enfrentamento e a modificar pensamentos e comportamentos que contribuem para a dor 

crônica, melhorando o controle da dor e a qualidade de vida. 

A integração de intervenções farmacológicas e não farmacológicas é outra estratégia importante no tratamento da 

lombalgia. O uso de analgésicos e anti-inflamatórios pode fornecer alívio sintomático, enquanto terapias não farmacológicas, 

como a fisioterapia e a terapia manual, podem abordar as causas subjacentes da dor e promover a recuperação funcional 

(Gonçalves et al., 2023). 

Finalmente, a avaliação contínua e o acompanhamento dos pacientes são essenciais para ajustar as estratégias de 

tratamento e monitorar o progresso ao longo do tempo (Nogaroto et al., 2023). A abordagem integrada e a personalização do 

tratamento são fundamentais para otimizar os resultados e melhorar a qualidade de vida dos pacientes com lombalgia. 

 

4. Considerações Finais 

A lombalgia, como uma das condições de saúde mais prevalentes globalmente, tem um impacto significativo na 

qualidade de vida dos indivíduos afetados. A análise dos resultados demonstra que a lombalgia não só provoca dor intensa, 
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mas também causa limitações funcionais consideráveis, afetando a mobilidade e a capacidade de realizar atividades diárias e 

ocupacionais. A prevalência crescente da lombalgia com a idade e sua complexidade multifatorial tornam o tratamento e o 

manejo dessa condição desafiadores. 

A terapia manual se destaca como uma abordagem eficaz no tratamento da lombalgia, oferecendo benefícios 

significativos através de técnicas como manipulação vertebral, mobilização articular e alongamento miofascial. Estudos 

recentes reforçam a eficácia dessas técnicas na redução da dor, melhoria da mobilidade articular e alívio da tensão muscular. A 

integração dessas técnicas, juntamente com um manejo personalizado e adaptado às necessidades individuais dos pacientes, 

pode proporcionar um alívio significativo dos sintomas e uma melhoria substancial na qualidade de vida. 

Além das abordagens terapêuticas, a consideração de fatores psicossociais e a implementação de estratégias integradas 

são essenciais para um manejo abrangente da lombalgia. A educação do paciente, a prática de exercícios físicos e a terapia 

cognitivo-comportamental são componentes críticos para abordar tanto os aspectos físicos quanto psicológicos da condição. A 

abordagem multidisciplinar e a personalização do tratamento são fundamentais para otimizar os resultados e promover a 

recuperação funcional a longo prazo. 

Em suma, o tratamento eficaz da lombalgia exige uma abordagem holística que considere a complexidade da condição 

e os múltiplos fatores que contribuem para sua manifestação. A combinação de técnicas de terapia manual com intervenções 

educacionais e psicossociais, aliada a um acompanhamento contínuo, pode melhorar significativamente o manejo da lombalgia 

e a qualidade de vida dos pacientes. A pesquisa futura deve continuar a explorar e avaliar a eficácia dessas abordagens para 

aprimorar os métodos de tratamento e oferecer melhores perspectivas para os indivíduos afetados por essa condição debilitante. 
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